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BELD VISTI UNIDI, 
Mais Unida do que Nunca 

Henrique Moraeo Oedé 

"Surgiram alguns acl - 
dentes de percurso - dis­ 
se o ex-deputado Dedé nor 
mais quando pessoas idea­ 
listas, preocupados com o 
desenvolvimento de Belo 
Vista estão envolvidos no 
procesoo político, mas ho 
je a ELA VISTA UNIDA, eG 
tá mais unida do que nun­ 
ca". 

Dedé diz que, "se per­ 
demos um ou dois integran 
tes, ganhamos dezenas, e 

IIS PODEM SER EXTINlftS 
A notícia é das mais 

desagradáveis possíveis, 
a reportagem do Diário 
Regional Tribuna da Froa 
teira levantou Informacó 
e esta semana de que 
ao barreiras policiais - 
da Polícia Militar de to 
da a região sudoeste do 
Estado poderão ser desa­ 
tivadas nos próximos di­ 
as, pelo menos, segundo 
ordens superiores, s 
barreiras que não tive - 
rem condições de se 
transformarem em destaca 
mentas policiais deverão 

ser desativadas, com is­ 
s0 as barreiras do Km 07 
(Rodovia Porto Murtinho/ 
Jardim), Tupã (Jardim / 
Porto Murtinho), Água A­ 
marela (Jardim/Bela Vis­ 
ta), Guaicurus (Bonito/ 
Bodoquena) e Estrelinha 
(Bela Vista/Antonio Jo - 
ão) estão prestes a se - 
rem extintas. 

A segurança de todos 
os moradores da região - 
sudoeste do Estado, fa - 
zendeiros, pequenos pro­ 
prietários, viajantes e 
turistas pode ser total- 

mente comprometida com - 
essa iniciativa infeliz 
das autoridades responsá 
veis, pois com a extin = 
ção das barreiras pol1 - 
ciais de nossa região o 
furto de veículos, tráfi 
co de entorpecentes, con 
trabando e porte Ilegal 
de armas (ilícitos pena­ 
is mais comuns) terão o 
caminho aberto para se 
desenvolveram. Até o mo­ 
mento não foi dada nenhu 
ma explicação plausível 
ª respeito dessa decisão 
superior, a verdade é 

o próprio PST, nas pes - 
sons de seus principais 
líderes, está apoiando - 
as candidaturas de Gari­ 
baldi e Lili Rondon". 

"Hoje - prosseguiu 
as principais lideranças 
de nosso cidade, Marco 
Rondon, Dr. Cachfto, Jor 
ge Rosa, Ivan Marques , 
Roney Moraes, Ciissio Acio 
ly, Professora Enoly Lou 
reiro de Assis, Osvaldo 
Miranda de Melo, Getulio 

que não está sendo leva­ 
do em conta nenhum crité 

.rio técnico para se deci 
dir pela extinção das 
barreiras e sim o crité­ 
rio financeiro, em detri 
mento da segurança da po 
pulacão, que paga ao Es­ 
tado para lhe dar segu - 
rança, tranquilidade e 
proteção, já que a hipó­ 
tese mais provável é a 
contenção de despesas a­ 
través das diárias pagas 
aos policias militares - 
que trabalham nas barre! 
ras. 

O Prefeito Edson 

Moraes, disse, ontem, 

à reportagem do Diá­ 
rio Tribuna da Fron- 

teira que fará o 

seu sucessor, por 

que "Bela Vista não 

pode retroceder, 

seu povo não 

o retrocesso". 
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Lino, Hnroldo Cavelhelrq 
Alexandre Palmicrl a tnn 
tos outros - estão envol 
vidas na campanha de Ga­ 
ribaldi e Lili Rondon 
por entenderem que Bela 
Vista precisa do melhor, 
e a nossa gente sabe dis 
so". Para Dedé, "a par - 
tir de agora vamos desen 
volver um trabalho, nãÕ 
de doutrinação, mas de 
esclarecimento, para uma 
pequena minoria, pois a 

importante lembrar às 
autoridades e, principal 
mente, ao Secretar1o de 
Segurança Pública, Desem 
bargador José Riskalla-; 
que após a implantação 
das barreiras policiais 
em nossa região, o fur - 
to e roubos de veículos, 
como outros ilícitos pra 
ticados anteriormente -; 
deixaram de existir, ca­ 
so seja levado a efeito 
a extinção das barreiras 

Prefeito Fdson toras, coLtlt Rondon,Dep. Rondon,José_caritaldteesposa_Sue1t 

POLÍCIII F 
EM BElll 

grande afora está cons 
c1ente, de que não pode­ 
remos truncar o processo 
de desenvolvimento, de 
moralidade admfnttrat!­ 
va, de competência, que 
vivemos nos dias de ho - 
Je. Temos fé em Deus que 
esta pequena minoria tam 
bém va! acordar e ver ; 
realidade como ela é, e 
não pintada com a cores 
do oportunismo e da dema 
gogta". 

policiais, tato Bela 
Vista como as demais ci­ 
dades da região, fronte! 
ricas com a República do 
Paraguai, podem se tor - 
nar rotas do contraban - 
do, do tráfico de entor­ 
pecentes e de carros rou 
bados nos grandes cen 
tros do País, devido a 
facilidade que os margi­ 
nais terao para atraves­ 
sar toda essa extensa 
faixa de fronteira. 
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Uma guarnição do Des­ 
tacamento de Polícia Flo 
restal de Jardim esteve 
em Bela Vista nesta quar 
ta e quinta-feira desen= 
volvendo trabalhos de 
fiscalização e orienta - 
cão junto às empresas de 
nossa cidade que atuam - 
no ramo de extração, trars 
porte e beneficiamento= 
de madeira, algumas noti 
f1caçoes e multas fora 
expedidas contra empre - 
sas que já haviam sido 
alertadas anteriormente 
e não regularizaram suas 
situações. 

A Polícia Florestal., 
responsável pela preser­ 
vação e defesa da fauna 
e flora, tanto aquática 
como silvestre, realizou 
em nossa cidade algumas 
diligências direcionadas 
ao combate da caça e pes 
ca predatórias, desmata­ 
mentos irregulares, quei 
madas e portes t1egats -, 

de armas, segundo oco - 
mandante da operação e 
do Destacamento de Jar - 
dim, Sgt Sovernigo, esse 
trabalho será desenvolvi 
do periódicamente em to­ 
da a região que está sob 
a responsabilidade do 
Destacamento. O policial 
militar informou tacbém 
que a Polícia Florestal, 
em Jardim, possui um te­ 
lefone de plantão perma­ 
nente para receber denún 
cias e 1nforações sobre 
quaisçuer tipo de irregu 
laridades praticadas - 
contra a fauna e flora - 
de nossa região; o tele­ 
fone é o 251-2462 e a 
pessoa, se desejar, não 
precisa se identificar - 
ao fazer a denúncia, com 
a_colaboração da popula­ 
çao o trabalho da flores 
tal pode ser desenvolvi­ 
do com maior rapidez e a 
g1lidade e todas as cf 
dades circunvizinhas. 
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Recebemos de um 
leitor, assinante 
desta TRIBUNA desde 
1972, carta falando 
a respeito da impren 
sa e da campanha po­ 
lítica. Um de seus - 
parágrafos diz o se­ 
guinte: "O Jornal, o 
nosso jornal, deve - 
dar espaços para to­ 
dos os candidatos 
mas não pode e não 
deve esquecer suas 
origens; aceitar tu­ 
do aquilo que sempre 
combateu, que sempre 
criticou; deve conti 
nuar lutando pelos - 
mesmos ideais que 

sempre nortearam a 
sua linha editori - 
al. Dar espaços sim, 
mas dentro da ética 
e do respeito à pró 
pria linha do 5or - 
nal. Vamos (eu e mi 
nha família) votar 
no Garibaldi e no 
Lili Rondon, porque 
eles simbolizam tu- 

do aquilo que quere­ 
mos para Bela Vista: 
HONESTIDADE, BONS 
PROPÓSITOS e EFICIEN 
CIA NA CONDUÇÃO DE 
SEUS PRÓPRIOS NEGôCI 
OS. Quem sabe admi = 
nistrar o que tem, sa 
berá administrar as 
verbas públicas (di­ 
nheiro do povo)". 

Obras de Asfaltamento 
no Bairro Antonio João 
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COMENTINDO 
Por Nancy 

Pâl?ina - 08 

Casa Veterinária. Criação 
Grande promação de Verm[fugo RIPERCOL 

150 F (1 ml/40kg P. V.) 

FONE: 439-1904 

Vacina Oleosa contra a Febre AFTOSA pelo 
melhor preco da região 

Já à venda. Venba nos fater uma visita e 
confira. 

.Rua XV de Novembro, 470 - Centro 
BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 
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Detran promove concurso de 
frases enfocando o trânsito 

) Departamento Estadu' de Tr;nilto - Detran - 
eti promovendo o II Concurso de Frases de Para 
Choques entre condutores da:: lpresa Ofiefnfs 
Privadas e Autônomas, enfocando o tririto, 0 ob­ 
jetfee é fazer om que os participantes obtenham 
connecimento de forma efetfva das noçoe basicns 
de comportamento e segurança no Trinfto, bem co­ 
mo etlular o Interesse e a portlclpaçao quanto 
os problemas ligados ire, 

O concurso faz parte dos propramas de educação 
de trGnlto desenvolvido pela DIvlsão de Educa - 
cio de Transito - Núcleo de Campanhas e /lpolo Di­ 
rl1ÍLlco. Potleriio pnrt·lclpnr todnr. or; condutores re 
ulmentarente registrados em Empresns offcinfs, 

privadas, sindicatos e associaçoes existents no 
Mnto Groono do Sul, 

Como o tem do Concurso i sobre o "trânsito", 
todos os participantes poderio desenvolver suas - 
frases enfocando on itens rclncionndou ii; Leis do 
Trê.~slto (tlJrcitos e deveres do condutor), ainali 
zn1;ào <lc, triinnito, o triinaito como problemn da c@ 
muul<lndc, o ncldcntc de triinsito, segurança pes - 
uonl no dirigir, trunsitnr e respeito i vida do 
próximo e à própria vIda. O trabnlho deverá ser 
feito no miiximo cm duas Unhas, escrito mnnunlmcn 
te ou datllogrnfndo cm folhns cncnmlnhndas pelÕ 
Detran is Empresas. 

Serão escolhidas as três melhores frases de ca 
da órgão, estabelecendo critérios próprios, pelas 
Empresas oficial, particular, associação ou sindi 
-:ato à qual o participante estiver ,·inculado. 

Por outro lndo, o Detran promove um outro con - 
curso, para a escolha do Motorista Padriio ano 92 , 
dns Empresas oficiais, privadas e sindicatos. Esta 
renltzaço tem como propósito a valorização sócio­ 
pro[lssionnl da clnsnc, promovendo através do con­ 
curso interno e externo, uma maior integração en - 
trc motoristas e comunidade. 

O concurso é dirigido aos motoristns que estão 
trabalhando regulamnncnte nestes 6rgiios, cujos de­ 
partamentos de pessoal estarão recebendo as inscrJ_: 
çoes, 

A seleção dos três melhores de cada Empresa se­ 
rá feita observando-se os aspectos constantes no 
roteiro do "Hist6rico da Vidn do Candidato", parn 
em seguida, ser eleito pelos pr6prios funcioná 
rios como o Motorista Padrão da referido Empresa. 

Todos os classificados terão seus currículos a­ 
\'aliados pelo Detran, que irá promover a escolha 
do Motorista Padrão 92 de Campo Grande. 

Os três primeiro serio premiados com troféus 
certificados, prêmios e distintivos. 

·Auto Elétrica Dinâmica 
LUIZ CARLOS ALLIARI MACHADO = osggga 

Peças e Serviços elitricos para vei­ 
culos em geral, vendas de baterias no - 
vas e Ajax Ecoline com 1 ano de garan - 
tia - Rua Marechal Deodoro - Bairro Cos 
ta e Silva - FONE: 439 - 1864 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

Em seu1da, as classificadas deverão er remet! 
das a D!v(ao de Educação do Detran, cujo prazo 
vaI até o dia I7 <lc Julho. 

Os trabalhos serio julgados por uma comlsso eg 
pecíal que anllsrá os seguintes critérios: apre 
sentação e mensagem de acordo com a regulamenta,ao 
bnnlcn de triinsito. O:; trê:, prkdros colocadog re 
cebero troféus e certificados do Detran. 

ttOTORISTA 'PADRÃO 

Motorista: Dirija com 
Cuidado Respeite as 

Leis do Trânsito 

• Advocacia 

. -- - - . Leia e assine o 
Jornal Tribuna. 
da Fronteira 

Escritório Av. Rio Branco, 187 - Fone:287 -1181 

Dr. Antonio F. do Nascimento - Advogado 
CIC 006.474.381-00 - -OAB - MS 2809 

Residência Av. Rio Branco,193 - CEP: 79.280 

- PORTO MORTINHO - 

MATO GROSSO DO SUL 

VIDÇBO CARACOL 
Linhas Bela Vista/Caracol, saindo às,15:00 

horas diariamente 
Caracol/Bela Vista, saindo as 07:00 horas dia'­ 
riamente. 

Ônibus próprio para excursões regionais e 
interestaduais, modernos e confortáveis. 

Maiores informações pelo Fone: 439 - 1665 
- BELA VISTA - 

MATO GROSSO DO SUL 

.Cruzeiro do Sul Veículos Ltda. 
UNO CS 89 - Gasolina - Bege 
UNO S 89 - Gasolina - Vermelho 
UNO S 88 - Álcool -· Bege 
OPALA ~4 LUXO - Álcool - 4cl - Marron 
Cl-lE\TETT 85 SL - Álcool - Verde MetÓ.lico 
VOYAGR GL - Alcool- 5 marchas - Verde Met. 
MONZA 83 HACTH - Álcool - Vermelho 
CBT 76 COM LÃ.MINA 

UNO S 90 - Gasolina - Bege 
Uno SX - Álcool - Azul Metá.lico 
UNO cs 87 - Álcool - Berre 
BELINA 89 L - Álcool -. Branca 
CAMINHÃO FORD/74 - Trucado - Verde 
F .1000 - 88 Branca/Preta - Diesel com capota 
fibra inteira 

Compramos à viata e também vendemos seu auto 
móvel, camioneta e caminhão. Pagamos o 
preço do Estado. 

Exigimos procedência e bom estado. 
Consulte-nos sem compromisso, nossa intencâo 

é poder melhor servi-lo. FONR: (067) 624 - 7055 - Mó.reio ou Mauro 
Rua Santa Amêlia, n~ 104 - Orfeu Bafa. 

CAMPO GRANDE MATO GROSSO DO SUL 

melhor 

C LERI 
CUIOIIIOS PlltD . 

PREVENIR D DOENÇJI 
lqunas precauções simples ajudam a evi­ 

taro contágio pelo bacilo da colcra. 

* Evitar alimentos 
crus mal-passados ou 
pouco cozidos. 
* Lavar frutas com á 
gua e sabão. 
*Lavar verduras e 
legumes com água elo 
rada. A mistura de~ 
gua com vinagre nem 
sempre mata o bacilo. 

* Beber somente a­ 
gua clorada ou fer­ 
vida. 
* Lavar sempre as 
maõs antes das re - 
feições e antes de 
manusear alimentos. 
*Lavar sempre as 
mãos depois de usar 
o banheiro. 

* Não deixar alimen­ 
tos descobertos, so­ 
bretudo depois de co 
zidos. Moscas e barã 
tas podem transpor= 
taro bacilo. 
*Evitar comer peixes 
e frutos do mar crus. 
O bacilo da cólera - 
sobrevive até cinco 
dias nesses alime 
tos, que devem ser 
cozidos à 70 graus. 

(F\mdndo cm 20/02/197-r) 
Publicação da Rede Belnvlstense de Jornais - Avenida Tri 

buna da Fronteira, 564 - F0/1E: (067) 4J9 - 1410 - Cx. p. iJ 
Bela Vista - Hato Grosso do Sul 

Dlrcton:s 
Ivnldo Pcrrira 
M.'lri.n Estela Velásquez Pereira 
Diretor Rcspons.ável 
Ivaldo Pereira 
Rcportnge.ns 
Ubnldino Rodrigues 
Luiz Henrique Nunes Corrêa (LILE) 
Cc.rente 
Cilson Silva Santos 

Redação, Administração e_Parque Gráfico Aventda Tribuna 
.'%/2,4° 1.4%2%r±- vos+ osi» s5» -141o.- 
Jardim Rua ta ta - 11.ito Grosso do Su1 - Redação 

- 14 de H.úo,342 - Fone: 251 - 1669 (sede rõpJ.>) 
SucTUSais p • 
Antonio Jo~o, Porto Hurtinbo lo.racoJ B 1 (Corrc.s-pondcntcs, ea Co' _ 1u, 5on to e Caracol 
Capltals) -,,... Cr.indc',' Brns[Ua e prlnc:lp.-,is 

~rcscnt4nteo Coccrc.i.als 
Tabulo Veículos e Coounicatôe S/C 
56 indar, cajunte ss - É! ~;; ";2:,,a 07 4@_Ar!1,2 
Paulo, C.ipltul Tiibula _ A • - 5]9 255 - >492, Siio - 
Adar, Conjunto 1.109."en!da Presidente Varas, 590, 112 
Tobulll - SDS Edl![clo Be,::nc. 263 : 1.129, Rlo de J.inciro/RJ, 
Fone: 224 - 69s0, Bra±f,,""?_4vão, 19 Andar, conjunte,3oó 

ASSINAroRA ANUAL · - CrS - 90 000 00 #2 2zg!!- ± c.se,e» 
' ~-~ ...... - CrS - 30.000,00 

Não_devotveos_origina1e. 

O Jorn:al nio se responsa.b1 .. llz:a l Ar 
de_orca_definfda. Plocrioa_assinados_ou 

F1Lado ADJORI/XS e ABRAJORI 

Brum e Cia Lida 
D1stribuldora dos produtos BRAHMA para Bela Vista e 

região. 
Oferecemos todo tipo de materiais para festas, coo freezers. mesas. 

tudo pelos melho-:es precos. cadeiras, 'copos e transporte, 

CERVEJAS, REFRIGERANTES E CBOPP (Encomendas de Ch 
opp com 15 dias de antecedncta) 

Brahma é Brahtna 
• ' Você Sabe 
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Autoritarismo da Igreja Afasta Fiéis 

1 
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"Chega uma hora em 
que ó preciso dizer - 
não - até cristo, que 
morreu numJ Cruz e 
não na cama, fez is -­ 
DO". AsaJm o Teólogo 
Leonardo no[[, de 53 
anos, explica a deci­ 
são, anunciada dias a 
trás, de renunciar a 
condição de Sacerdote 
da Ordem dos Francis­ 
canos. Peça [undamon­ 
tal na elaboração da 
Teologia da Liberta - 
ão, com 56 livros e­ 
ditados, Boff cansou­ 
se de duelar com seto 
res da Igreja, que - 
chegaram a proibi-lo 
de ensinar e publicar 
qualquer escrito sem 
rigorosa censura. Em 
entrevista ao Repôr - 
ter Roldão Arruda, do 
Estado, o Teólogo diz 
que a Igreja tenta su 
focar, com autorita - 
rismo, as incertezas 
que e rondam. 

Rotado - Seu afastamen 
to dos quadros da Igreja 
não enfraquecerá a posl 
çiio de outros adeptos da 
Teologia da Libertaçiio 
que lá continuam? 

Roff - Espero que meu 
gesto não os desanime. Ca 
da um tem seu caminho e 
eu escolhi continuar lu - 
tando fora da Igreja. Se 
nos respeitarmos e somar­ 
mos nossos esforços, a I­ 
greja deixará de ser o pe 
sadelo que é hoje. 

Estado - E entre 

'--'- 

e 

a @nfe nas auetóes ma 
tls, ter!a afatudo 

o ff4, 
loff - As eltas cres 

ceram justamente nos lu­ 
ares onde as CEI9 foram 

mafu perseguidas. 0 exem 
plo acr,bado .<liuuo ú o 
!Uo de .Janeiro. 

Estado- A Impressão 
é de que as CEBs_ e,C - 
refluindo. 

Ioff - No é verdade. 
Do rcprcocntantcs 
CEIs Já no falam, 
aparecem tanto como no 
passado, para não desper 
tar ntcnçiio dos conserva 
dorés, mas continuam tra 
bolhando. São comunida = 
desempenhadas em cuII -­ 
pira mlssüo da Igreja, 
de r,ernr esperanças. 

Estado - O movimento 
corismatico, que usa me­ 
todos de evongclizaçao - 
semelhantes ao de Igre - 
[as Evangélicas Pentecos 
tais, tem crescido mais 
que os CEBs? 

Boff - Esse movimen - 
to, voltado para a clas­ 
se médio, tem sido esti­ 
mulado pelos conservado­ 
res, porque não discute 
os papéis dos podres e o 
autoritarismo da Igreja. 

os 
LEIGOS? Qual sera o impac 
to de sua atitude? 

Boff - Meu gesto pode 
le,·á-los a pensar mais s2_ 
bre sua condição de catõ­ 
licos. /1 maior parte de - 
les tem sido tratada como 
clientes dos serviços da 
Igreja, e não como mem - 
bros ativos e com poder - 
de decisão. Nas Comunida­ 
des Eclesiais de Base 
(CEBs), os cristãos procu 
ram participar mais das 
decisões, não deixando tu 
do nas mãos dos padres. ~ 
por isso que os conserva­ 
dores têm procurado subme 
ter essas comunidade à au 
toridade das ParÕquias. 

l 

Estado - Eles têm sido 
ucesso nessa investida? 

Boff - Pouco. As comu­ 
nidades estão organizadas 
em lugares onde o poder - 
paroquial nem sempre che­ 
ga. 

J.. 
k o 

1 

das 
nem 

Estado- A corrente - 
da Opus Dei também se 
fortaleceu. 

Boff - A Opus Dei ta 
bim é formada por leigos 
que cun·nm-se diante do 
poder do clero e se art! 
culam, nos mais variados 
campos, para manter esse 
poder. Utilizam meios s2_ 
fisticadíssimos de comu­ 
nicaçao, vendem uma ima­ 
gem de modernidade, mas 

"As seitas 
cresceram nos 

lugares em que as 
CEBs foram mais 
perseguidas; um 

exemplo acabado 
disso é o Rio" 

Estado- Essa polít!­ 
ca vale para todo_o THnr 
do? Coro vê a atitude da 
Igreja no Leste Europeu? 

1off - A Igreja está 
tentando ubs [tu!r o 
PartIdo Comunista e or! 
n!zar a ocledade. Mas - 
essa não i a sua tarefn. 
Jlifitnrlcnmentc, Jii v1mos 
que, nas vezes em que 
procurou o poder e apre­ 
sentou-se como portadora 
Única da verdade, a Ire 
[a cometeu violências 
maiores que as dos gover 
nos ci\•is. 

Estado - Qunl serin a 
trefa da Igreja naquo - 
lea Países? 

Boff - Deveria animar 

no fundo são defensores 
de uma política reacio­ 
nária. Podem ser compa­ 
rados àquelas pessoas - 
que, 500 anos atrás, u­ 
tilizaram avançadas téc 
nicas de navegação e d! 
zimar povos latino-ame­ 
ricanos. 

Estado - Roma estirou 
la a Opus Dei e os ca - 
rismáticos, ao mesmo - Estado - E onde o po - 

der Paroquial chega? Ocor 
rem conflitos? 

Boff - A intransigén - 
eia, o autoritarismo da l 
reja e sua vontade de 
manter tudo sob controle 
acaba afastando fiéis in­ 
teressados em falar dire­ 
tamente com Deus. É aí Estado - Os pobres - 
que se abre caminho para não-interessam :i Igreja? 
as seitas. Boff - A Igreja faz 

coisas para os pobres , 
Estado - Fala-se o con mas não está interessa­ 

tr~r io: que as CEBs, com da em ouvi-los. = Ui 

tempo que persegue a 
CEBs? 
GEf - Exatamente.Ro 
ma persegue justamente 
o movimento voltado pa­ 
ra a evangelização dos 
mais pobres. 

as lidernnças, para 
não se desfizessem 

reaparecesse agora 

que 
das 

coisas hoas do que hnvia 
no antigo regime, como a 
solidariedade e as idéi­ 
as de repartição. Deve -­ 
ria alertar as lideran - 
as para não deixarem as 
populações expostas à po 
lítica econômica predat~ 
ria do Fundo Monetário= 
Intern.icional. 

Estado - Com dificul­ 
dade para identificar-se 
com os pobres e com a 
classe média,a_Igreja­ 
nao estaria vivendo uma 
crise de identidade? 

Boff - Estamos mergu­ 
lhados numa crise soei 
al, cujos sinais são o 
extermínio de menores, o 
crescimento dos sem-ter­ 
ras, a dizimação de indí 
genas, as multidões de 
pobres, A Igreja não a - 
certou o passo com essa 
realidade. 

Estado - Como seria - 
possível acertar o pas - 
so? 
--Boff - Os conservado­ 
res acham que onde hã in 
certezas deve-se impor; 
bediênci1a absoluta s au 
toridades, ao Vaticano. 
Eu pertenço à verdade 
que acha possível sair 
do conflito estimulando 
elementos positivos do 
desordem, A moderna cos­ 
mologia ensina que oca­ 
os é o patamar da nova 
ordem. 

Estado - Qual foi, na 
sua opiniao, a princiral 
contribuicao que deu a I 
greja coo teólogo? 

Boff - Ajudei a resga 
tar a herança e a mensa­ 
gem libertadora de Cris­ 
to. O cristianismo é her 
deiro da liberdade e nao 
da servidão. 

Estado - E se Cristo; 

terra? ' 
Gr - Tenho eá 

na 

não conseguir reconhecê­ 
lo. Acho que mais • uma 
vez não viria como um su 
mo sacerdote, um podero­ 
so, mas como um sujeito 
simples, ignoto. Faço da 
minha vida um exercício 
da generosidade, da aber 

de 

O Major Jonas acredita 
mais de 2 mil pessoas irão se 
candidatar ao prccnchim€.n to das 
450 vagas de soldado. 

Este é o primeiro concurso - 
público para aumento do quadro 
da Polícia Militar realizado 
nos Últimos dois anos e partiu 
de uma determinação pessoal do 
Governador Pedro Pedrossian 
preocupado com o problema de se 
gurança no Estado. 

A data de realização das pro 
'vas será marcada no início da 
próxima semana e os candidatos 
aprovados nos testes de seleção 
e na prova escrita irão reali - 
zar um curso de formação de sol 
dado, com duração aproximada de 
seis meses. 

Os requisitos para os candi­ 
datos a soldados são: idade má­ 
xima até 30 anos; reservista em 
qualquer categoria; lo grau com 
pleto; altura mínima de 1,60 me 
tro; estar em dia com as obriga 
cões eleitorais, ser brasileiro 
do sexo masculino e não possuir 
antecedentes criminais. As exi­ 
gências para os candidatos a 
Sargento são as mesmas, com ex­ 
cecão da escolaridade que, nes­ 
te caso, dever ser o 29 grau 
completo. Se o candidato for Mi 
litar da ativa deve apresentar­ 
comportamento classificado como 
"bom" e autorização de seu Co 
mandante para poder prestar 
Concurso. 

A Polícia Militar oferece ao 
candidato aprovado para Soldado 
uma Bolsa de Estudo·no valor de 
Cr$ 355.466,00 mensais, por um 
período aproximado de seis me - 
ses. Após a conclusão do curso 
e, caso seja considerado apto, 
o candidato é promovido à Solda 
,o da PM e terá um vencimento= 
de Cr$ 450.500,00. 

VIIÇIO CRUZEIRO 

Já os candidatos aprovados 
no Concurso para Sargento re­ 
ceberão uma Bolsa de Estudos 
no valor de Cr$ 531.123,00 e 
após a conclusão do Curso um 
salário de Cr$ 935.480,00 pa­ 
ra o posto de 39 Sargento. 

o Governo do Estado ofere­ 
ce ainda como vantagens assis 
tência médica-odontológica - 
fardamento e alimentação. 

OPORTUNIDADE 

A Polícia Militar do Mato 
Grosso do Sul tem hoje um efe 
tivo de 3.066 Soldados e cer­ 
ca de 500 sargentos. Segundo 
o Major Jonas "a contratação 
de Soldados e Sargentos irá 
trazer um importante reforço 
para o trabalho da PM em todo 
o Estado". 

Ele acredita que a maioria 
dos aprovados ficará lotado - 
aqui mesmo na Capita 1. "Mas ·­ 
as cidades do interior também 
receberão um reforço no poli­ 
ciamento com o deslocamento - 
de pessoal para grande parte 
dos Municípios" - afirmou. 

Na opinião do major Jonas 
este concurso representa uma 
grande oportunidade de traba­ 
lho para a juventude sul-mato 
grossense, "especialmente nes 
te momento de crise, quando= 
as ofertas de emprego são mui 
to pequenas" - afirmou. O go­ 
verno do Estado só vem reali­ 
zando concurso para prenchi­ 
mento de vagas nas Secretarias 
consideradas prioritárias pa­ 
ra o cumprimento das atribui­ 
ções do Governo, entre elas a 
de garantir a segurança públi 
ca. Desde que assumiu o Gover 
no, Pedrossian autorizou a 
realização de concurso para - 
promotores públicos e fiscais 
de renda. 

O Governador Pedro Pedros­ 
sian autorizou ainda a aquisi 
cão de 100 veículos para a Se 
cretaria de Segurança Públi - 
ca, visando suprir a atual de 
ficiência da frota e reforça~ 
o policiamento em todo o Est 
do. Durante a campanha políti 
ca Pedrossian garantiu que 
Segurança Pública seria prio­ 
ridade em seu Governo e, na 
pinião do Major Jonas, esta -.:1 

promessa está sendo cumprida,/ 
apesar das dificuldades por - 
que passa o país. 

1 

CONFORTO - SEGURANÇA - EFICIÊNCIA 

LINHAS PARA TODOS OS MUNICÍPIOS DE MS 

CONEXÃO .PARA AS PRINCIPAIS CAPITAIS 

Viação Cruzeiro do Sul 
UMA ESTRELA BRILHA NA 
CONSTELAÇÃO DO MS 

tura ao outro, ju ter n­ 
te para no correr o ris 
co de no reconhece@--!o. 

Estado - Dacuf pura a 
frente, e nee!dade 
do n!h!1 obtat._pT4_3S 
us encritov, o senhor 
passa a atirar_coro 
1Ire penador? 
7F • ao :rc 
considero um pensador ca 
tólfco. No quero vler 
a liberdade burguesa,sem 
esperança. 

Estado - Mas o senhor 
terfa canais de comunica 
c;no na Igrejn'! 

o±t - Nos ült1os d! 
as rece! vGrfoi teleio- 

"A Igreja tenta 
ubsti uir o 

Per tido 
Corunista to 

Leste Europeu, 

sua tarefa'' 

O Governo Pedro Pedrossian na 
briu Concurso Público para o 
preenchimento de 450 vagas para 
o Posto de Soldado da Polícia - 
Militar e 50 para Sargento. As 
inscrições foram realiza­ 
das desde o dia 17 de junho no 
Quartel do Comando Geral na PM, 
na Avenida Afonso Pena e foram a 
té o dia 03 para os candidatos­ 
ª soldados e até o dia 10 será 
para Sargento. Segundo informou 
o Major Jonas Domingos Nascimen 
to foram registradas até agora 
1.150 inscrições para Soldado e 
360 para Sargento. 

que 

o 

DO SUL 

•• J .. -· 
cu}ado efetivante 4« - 
renices católicas - 

cor as quis j trabalhu 

------· ---- plenos de 
J 111 ri•,. 
oft - A h!pótese do 

casento está aberta, 
No penso, porém, e ter 
f1lhos. Meus fLHhos o 
os iIvros que escrevi e 
estou escrevendo, 

RI 
NTO 

) 
E 
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Abandono de Emprego 
Solicitamo ao Sr. Valentin Iopen, Portador da CTPS, n? 

01217, Série - 00004 - M5., à comparecer no prazo máximo de 
(0)) tre dias após ea publicação- para justificar o seu - 
nio comparccimrnlc. 

O não compnrocinento de V, a, implicará sua recisão por - 
justa causa conforme Artigo 482, Letra I da CLT. 

Jon6 Avelino e Silva 
Fazenda Sucupira 

Bela Vinta - Mato Grosso do Sul 

Ferro Velho e Auto Pecas 
"Mais um sem grilo 

m:: NOltMi\NDO l.,lMA 

O tnnio completo Fe! 

ro Velho e Auto Peças 

dn região peços novas 

e unndns. 

Parabrias novos e 

uoodos paro todas os 

marcos de Velculos. 

RUI\ LUIS DA COSTA 1 

LEITE, n!! 1.500. 

Peça informações p~ 

lo }'0NE: 255 - 1460 

- BONITO - 

MATO GROSSO DO SUL 

Visite-nos e Comprove 

• I'a ·vj 

.\vi\ M t-11\I!> u11 _srn r,<;'Lº o e Aso • l 
JA l,cSDI \r,,I 
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• I p a, n e m a Modas 
Confecções e Bijouterias - Adulto e Infantil 

Diretamente do Rio os· últimos lançamentos: Conjuntos de linho, jeans. 

Roupas em malha, shorts, camisetas, pijamas, calcinhas, bermudas, co - 

res e modelos à escolher. 

Rua Conde de Porto Alegre, 368 - FONE: 439 - 1846 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

CONSTRUTORA 

E 

• Obras de Engenharia Civil. Projetos, Construções, Pavimentações 
e Drenagem - -- Administração de Obras. 

Cicereo (Candado 
R. ANTONIO JOSÉ FERREIRA • 556 C EN T R O 

MARACAJU-------M S 
FONE 954-2288 =E 

_à 

PREMARA·. 
M ARACAJU--IND. COM. E ENG LTDA 

om Concreto Pro-- Moldados 
,, 

Artefatos• de Cimento em oral 

A 't•ndt1mos em todo Estado 

RUA PROJETAílA IOZO OE FRONTE OESCR DA ENERSUL 

F O' A54.2778 M ARACAJU-MS 

VASCO PÕE O S. PIULO NI RODI 
MENGãO ENGOLE O PEIXE 

Jogando ontr□ pc­ 
las Semi-Finais do 
Campeonato Brasilei­ 
ro, o Flamengo dcrro 
tou o Santos, no Ma= 

Em são Januário, 
com um pequeno públi 
co, o Vasco da Gama­ 
derrotou o são Pau - 
lo, que esteve irre­ 
conhecível, chegando 
em alguns momentos a 
parecer um time de 
várzea. Sem meio cam 
po, jogando embolado 
e cometendo erros 
primários na defesa, 
o time de Telê foi 
uma presa fácil à ga 
rotada do Vasco. - 

O placar poderia 

No Maracanã o Fla 
mengo provou que e 
um time de chegada, 
vencendo o Santos 
por 3xl com gols de 
Nélio e Gaúcho (2) , 
marcou para o Peixe· 

racanã por Jxl e o 
Vasco ganhou do 
são Paulo por 3x0. 

Com eGtCS rcGul­ 
tados o Flamengo e5 

Na Roda 
ser ainda mais clãs 
tico, se os atacan­ 
tes do Vasco fossem 
mais objetivos nas 
finalizações, opor­ 
tunidades foram 
criadas. 

No 10 tempo o 
Vasco marcou atra - 
vês de Bcbcto. 

Aos 45 segundos 
do segundo tempo de 
jogo, depois de uma 
falha do goleiro Ze 
ti, Bismarck fez o 
segundo gol vascaí- 

Marcelo Veiga. 
Paulinho do San­ 

tos perdeu um pênal 
ty, com este resul­ 
tado o Mengo vai pa 
ra as finais. O jo= 
go foi muito dispu- 

tá classificado para 
as finais do Brasi 
leirão no Grupo A. 

• • • 
no, em ncguida Pinta 
do foi expulso por 
jogada violenta e a 
partir daí o trico - 
lor campeão da Libcr 
tadores se perdeu em 
campo, Edmundo mar - 
cou o terceiro e o 
Vasco botou o trico­ 
lor na roda, a torci 
da ensaia até mesmo­ 
o grito de olé, olé! 
A noite foi mesmo 
dos times cariocas. 

-----========= 

Mengão engole peixe 
tado, falou mais al­ 
to a garra rubro ne­ 
gra, mas o Peixe não 
se entregou em momen 
to algum, lutou até­ 
o final valorizando 
a vitória do Flamengo . 

O Asfalto no Bairro 
Antonio João 

A execução das obras de as - 
faltamento no bairro Antonio Jo 
ão,_pela Prefeitura Municipal~ 
esta comprometida. O Presidente 
da Associação de Moradores, Ber 
nardino Hoffemeister, criticou­ 
º asfalto através da Rádio Bela 
Vista, o Prefeito Edson Medei - 
ros de Moraes afirmou ontem que 
"o problema está nas mãos dos 
moradores do bairro, se o Presi 
dente da Associação fala em no= 
me de todos os moradores, nao 

tem porque_eu continuar com a 
obra, que ê gratuita". Moraes 
disse ainda que vai fazer ape­ 
nas o trecho da rua Duque de 
Caxias'. que Ja está emprimada 
e depois transfere a obra de 
asfaltamento para outro b • a1rro, 
caso os moradores não tomem 

uma atitude dentro dos próxi - 
mos dias, contra essas 
as que ã pesso- n o querem o progresso 
g as melhorias para Antonio Jo 
ao, ressaltou ele. - 

• 1 
__________________ J 

Jogos Abertos do 
Costa e Silva 

Neste final_de semana, dias bairro e do10o n< 

11e 12, estara acontecendo no Cavalaria O • gl.lllento de 
bairro Costa e Silva um grande • s Jogos ser ini- t ciados na manhã d • ao 
encon ro esportivo, nas modali- extenderão ate" o doos~bado_e se 
dades de velei feminino e mascu llU.n - 
lino, futebol suico adultos ! de, dezenas de eai, '99_a tar m A - firmaram suas pr ipes Ja con- 
irim. promoção é do vereador a pena conferi,'Sencas. Vale 

Roney Moraes Simões, com apoio d mais e 
da Associaçao de Moradores do e encontro esports 'sse gran cidade_ r ivo de nossã 

. . ORAÇÃO AO DIVINO ESPIRITO SANTO 
Espirito Santo, você que me esclarece • $?° g°_caminhos Para que atinja o meu iáêdg, _que i1umine te 

om ivino de perdoar e esquecer O mal • Você que me dá 0 
dos os instantes de_minha vida está corrJ'1e me fazem,~ que to- 

qto diálogo, agradecer-lhe por tudo e e"?? eu quero neste cur 
que nunca quero me esquecer de você firmar mais uma ve - 
são materiál não será o mínimo a "P? maior que seja a { 
estar com voce e todos os meus ·irrn- tade que sinto de um u 

Obrigado mais uma vez. 1aos na glória perpét dia 
(A pessoa deverá fazer.esta orac. -ua. 

fazer o pedido. Dentro de 3 d' ça~ em 3 dias s 
mais difícil que seja) ias sera alcancaa "guidos, sem 

• (M. V) a graça, por 

1 f : 

1 1. 
.&l 

Be 
noss 
as, 
de e, 

dmf; 
sos , 
esp 
lho 

1 

i 

Fone: (067) 439-1165 

Rua onde de Porto A1 egre 
Rua Duque de Caxias 

• Tudo em JEANS e 

o melhor preço da ci­ 
dade! 

Artigos em couro:· 
laços, calcas, Belas. 

• Biqulnis 

f 
i 

• Moda Íntima, beru 
das, camisetas • DI , etc... 

ELA v," UIszRTH DUARTR ' 
- MATO GROSSO DO SOL 

"só 
consE 
se de 
de de 
E una 
ce, f 
ch.5:o • l!. 
sentido 
jlacão, - 
ltaaa 
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BELII VISTII MUDOU 
MORIIES:"VOU FIZER O MEU SUCES 

O Prefelto Edson Mora­ 
es, dlsse ontem, a repor­ 
tem do Dtárlo TrIbuna 
da Fronte Ira que fará o 
seu sucessor, porque "Ie-­ 
ln V1otn niio pode retroce 
der, o seu povo não quer 
o rctrocorrno". 

EdNon convcrnou denm­ 
rndnmcnte com o repórter 
dente Jornnl, nÕo foi uma 
cntreviotu, foi como ele 
dlsnc - "colocar n verda­ 
de li npreclnçÕo doo leito 
res dote Jornal' - ele 
lembrou que a 'TRIUNA DA 
FRONTEIR/\, tem um compro­ 
misso com n DELA VISTA 

IHlllJA - "f o 1 11 t r :ivé,i 
d,•nt1: Jornal que um ru­ 
po de companhr· iror;, to - 
dos unidos, com os mes - 
mos Ideais, os mesmo 
propósitos, resolveram - 
arregaçar as manas e 
pnrtfr para um trnbnlho 
de rccupcrnçÕo polftlcu, 
social e econômica de 
nossu cidade. A crinçÕo 
da BELA VISTA UNIDA nÕo 
visava u conquista do 
poder para a formnçÕo de 
wn grupo político, nosso 
objetivo era - e conti - 
nun sendo - transformar 
a nosRn cidade, queimar 

O EXEMPLO É A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

\ 
T 

1 

"Niio adianto conclamnr 
os empresários, os comer­ 
ciantes, a trabalharem pe 
lo progresso do município, 
se a Administração Munici 
pal niio faz a sua parte 
Todos querem ver o prefel 

to administrando com com 
petência, com seriedade, 
criatividade, ver que o 
dinheiro dos impostos 
dinheiro do povo, está 
sendo aplicado em obras 
que valorizem seus terre 

ASSISTBNCIA AOS IDOSOS 

íl 

7' 
3-3 ___ ; __ .. _ 
.____ 

' 

etopn1, lcvur o progrco­ 
no n todos o lares bela 
vlotrnncn, n6a qucr!nmoi 
ver o povo moJH feliz 
hoje ao ver agua, ener - 
fa elétrica, em suas ca 
sas, as ruas pavimenta - 
das ou conservadas, os 
fI1hos em creches ou es­ 
colnn dirigidos com con­ 
petênc1a, o atendimento 
médico-hospitnlor, sua 
cidade sendo respeitada 
e nio motivos de choco - 
tos, realmente o povo, é 
mais feliz". Eis nlguns­ 
topicos desenvolvidos pe 
lo Prefeito Edson Moraes. 

nos, suas casas, que 
transformem o visual da 
cidade, atraindo mais mo 
radores, mais investido:: 
res". 

e 
1 

1-:! u.ama Ce:c{lia Hora.cs e sua equipe do Pronnv Huniclpat, que deram os prlJ:,clros pa.ssoR de um 
rande_trabalho de_Assistencta Social 

"Há os que criticam 
mas sao vozes sussurra - 
das, de gente que teme o 
progresso, nada mais o - 
portuno do que lembrar - 
as palavras de um mora - 
dor, parabéns prefeito, 

"Muitos nao sabem, mas 
Bela Visto é pioneira em 
nossa região no projeto de 
assistência aos idosos, des 
de o primeiro dia de nossa 
Administração, que os ido­ 
sos vem merecendo atenção 
especial, através do traba 
lho altruista, dedicado 

• 
1 

da l! Dama Cecília Peret 
ra de Moraes. Agora, con 
seguimos a liberação de 
verbas para a construção 
de um Centro de Assistên 
eia, coroando um traba :: 
lho, mais do que um tra­ 
balho, uma MISSÃO, de 
D. Cecília. Atenderos ma 

SANEAMENTO BÁSICO 

is de 700 idosos, e pela . ~­ 
primeira vez vemos cente 1· ' 
nas de senhoras e senho:: i ! • 
res, antes esquecidos, re 
ceberem assistência e cã 
rinho. E estamos fazendÕ 
isto desde o início de 
nossa Administração. Nós 
valoriz.amos a pessoa humna. 

I . e , 
I 

] •• • > _. 
{, . - -- . 
terla!sparao Sistezde E:cotos, 

- - - ----- - - --~ 
os_tdosoado_"Projeto convtver",ante@ezquetos,_"6e_atedtdog_pelo Poder PG1te" 

Precisaríamos de uma e ceu o reinício das obras de mentes ciosas dopo­ 
dicâo de seu jornal coi de pavimentacão asfálti- der. 
20 páginas para dizer tu- capara Jardim, e se tor 
do o que fizemos, nas áre nou realidade, é a confi 

_ . ~ as de saúde, educação, as anca do Governo do Esta- 
+-s 51sê!g soe1a1, esor - ao e covemo Federal nu= 

.. a tes, e im, ec todos os prefeito que vêna moder- 
-, ! s setores. Não podemas es - n.idade e na eficiência 

quecer que foi em nossa - palavras concretas, e 
_... Administração que aconte- não sonhas demagÕg1.cos ' .. : . 

cuja_i·capa j_&geie1ufa, 

"Pro!:lussa de cac,panho 
quero ver Bela Vistn ilu 
m1noda ... hoje vemos De­ 
la Vista Iluminada em to 
dos os setores, não é s 

"O povo de Bela Vista 
e um dos mais bem r.ervi­ 
dos no tocante a qunlid~ 

Lembramos que nunca - 
na histôria de nela Vis­ 
ta, por ocasião das en - 
chentes do Apa, os desa­ 
brigados receberam a nju 
da que receberam de nos­ 
sa Administraçio, nõs es 

' 

I!NllJlGIA ELÍ!TRICA 

o aspecto r.,accrial, o 
extensão da r de elétrt 
ca, dir.tribuíçÕo de p:: 
drÔes, mns ILUMlnADA 
ambém no coraçao e nas 

ÁOUA 

de da água distribuída 
à população. 

Ampliamos os servi - 

PALANDO EM ÁGUA 

tivemos todos os dias , 
dias e noites, fornecen 
do alimentação, abrigo~ 
e mais do que isto, o 
carinho humano da BELA 
VISTA UNIDA. Isto, mais 
do que qualquer coisa 

ASFALTO 

mentes dos belav! tenses, 
que hoje ACREDITAM, mo 
somos mais o Corredor So­ 
frido, m l"l 11 ESTRADA DA 
ESPERANÇA. 

,0s e nqul não Lemos pra­ 
blemas com o fornecimen - 
to". 

foi umu demonstração do 
que representa a BELA VIS 
TA UNIDA, solfdirta, re - 
solvendo os problemas e 
minorando os sofrimentos. 

Obras de asfaltamento transformaram o visual de Bela Vista 

minha casa valia 5 milhÕ 
es, hoje com o asfalto - 
vale 15, e não preciso - 
mais comer poeira, nem 
andar na lama - isto diz 
tudo e nem é preciso fa­ 
lar mais nada. 

BELA VISTA MUDOU 

,, 

1 
, Geração 
! 
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Asfalto e progresso, 
é levar Bela Vista a 
um lugar de destaque en­ 
tre as demais cidades da 
região". 

"Só os prefeitos que 
constroem para o futuro , 
se dedicam a construir rc 
de de saneamento básico~ 
E ura obra que não apare­ 
ce, fica enterrada no 
cho, o seu reflexo 

·Sentido na saúde da popu­ 
•la,;.;io, na mcl.horia da qua 
'lidaae de vida. Nós nos 

propusemos a implantar a 
rede de esgotos, já rea­ 
lizamos parte da obra e 
neste segundo semestre - 
outra etapa seri cumpri­ 
da. Bela Vista não vai 
mudar, ela Vista MUDOU 
e o pa.ssndo n.ão tem vol- 

ta, nos demos o grande - 
salto, e só uma pessoa - 
como o GAR1BALDI, tendo 
o LILI como companheiro, 
poderá dar continuidade 
o este trabalha. 

O Brasil preci.sa de 
cidadãos responsáveis 
gente competente, não po 
demos mais embarcar em; 
venturas eleitoreiras, t7, 
dos nós, po·vo e. Governo;­ 
sabcmos que nns Admini.s­ 
tracões é preciso que ha 
Ja pessoas honestas, cor 

RESPONSABILIDADE 

folha de services presta 
das, co passado 1ipo , 
e por isto que a BELA VIS 
TA UNIDA escolheu GARI:: 
RALDI e LILI, e desafia­ 
mos, quem tenha algo con 
tra estas pessoas, estes 
cidadaos, que atire a 
primeira pedro. Bela Vis 

Nossa ad!rlnistracão - 
ve o futuro e trabalha - 
para que este futura se­ 
ja melhor para a nossa - 
gente". 

ta é hoje u□n cidade fe­ 
liz, por quê entr1Gtecê­ 
la levando o barco da Ad 
!rlniscraçÕo a águas tur:: 
bulentas e cheia de abls 
mos? Varos continuar n. 
vegando no mar da· prospe 
rtd±de, ds realizasses, ar. 
ves d:El d". 
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Crônica da Cidade 
De Vacaria a Bela Vista 
Todo os que cultuamos a htárfa de nossa cIdade e da Fronte(ra, sabemos 

que foram os yaúchos, com seu p{onelrlsmo, que rasgaram mtas, fIncarnam a 
pr{mera estaca do progresso, nio só em Iela Vfsta, mas em Antonio Joao 
Ponta Para, M'aracaju, Nloaque, enfim, em toda essa fronteira. O nosso tradí - 
clonal churrasco é uma herança deses pioneiros, 

Ainda hoje, a exemplo de ontem, continuam os gaúchos a mirarem para os de 
mais Estudos, platndo, colonfzando, levando sua técnica, arrojo, cora,e a­ 
os mal distantes rIncoes da pátria. 

io os modernos bandeirantes. 
E neta CRONICA DA CIDADE, vou falar de um gaúcho, com alma de 

se, que f fof lembrado por outros colegas, da Imprensa, e eu nao 
ar de tender a um pedido do chefe: 

-- Pedreira, faca uma crónfca, com aquele seu Jeito, d rcRpe!to do veremlor 
,Cãslo Ato!t. 
· Pof, e, atendi na hora, e com satisfação, falar de Cãsslo BIgl1a Ac1oly, o 
gaúcho de Vacarta, é como entoar uma cançao guerreira dos muuripas, 

!hr I cio de llal v11, 11 companheira de todas as horas, mulher guerreira, de lu­ 
ln, cln dm;níios, trazendo dentro de si a ternura dos pnmpas de ANA TERRA - he­ 
rofna dos romances de Érico Ver[ssfmo - e de Anita Car lbaldl. 

O emblema da empresa de CAsslo Acioly deveria ser a mcin lua, Charrua, em­ 
hlrma dos muurlp;ÍH. 

CootnrlH de possuir dentro d'alma, no recôndito do meu ser, a arte do gaú­ 
cho em contar htstórlas. Cada gaúcho leva dentro de si um pouco do herôi, pa­ 
ra ele a vida é conquisto, sobretudo para o gaúcho dos pampas, do interior 
das coxIlhas. 

Não seL cantnr os pampas, mas aprendi a admirar este povo que respeita as 
trndicÕcs e cultua os antepassados. 

Cnos!o Biglin llcioly, o nosso amigo, que, multas vezes, carrega nos olhos, 
n saudade do Sul querido, às tardes frias de Vacaria, mas aquecida pelo calor 
humnno dns velhas e fortes amizades. 

FnJar de Cásslo é lembrar que ele poderia, como muitos, ignorar o trabalho 
produtivo, gerador de empregos, de esperanças, e partir para a especulação 
para o ganho fácil e acomodado dos que não aceitam a vida como desafio. 

Momentos bons? Momentos d1fíceis? São momentos, nada dura uma eternidade 
nada, apenas o espírito está além do tempo e do espaço. 

NÕo, am~go Cás~io, Bela Vista, terra semeada com o entusiasmo de seus pio­ 
neiros, gnuchos, e grata, sabe reconhecer cm todos a chama do ideal, a fibra 
do querer construir, e sabe, também, ignorar aqueles que não carregam dentro 
de si esta chama. 

Há muitos que por aqui passam, não deixam pegadas, seus pés são de velu - 
dos, não marcam, são frágeis, temem o dia do amanhã, não vivem. flutuam." 

Você aqui chegou, cheio de esperança, deixou e deixo pegadas fortes, por 
onde passa fica o exemplo_de que a vida é LUTA, é embate, e você, não teme 
futuro, pois V0CF., so vocc pode construir o seu futuro. 

Muitos não entendem suas brincdeiras, as piadas, as tiradas em momentos - 
difíceis, ma~ entendiam (e entendem) os churrascos à moda gaúcha realizados 
em ~~a residencia, regados a cerveja e wvisky dos bons. 

Nos entendemos, e compreendemos, afinal, não dizem os chineses e japoneses 
que nos momentos difíceis devemos RIR, e nas horas felizes devemos CHORAR? 

Tudo é questão de interpretar. • 
VOCF. t UM VENCEDOR. Nunca se esqueça disso, muitas fnml1!11s de trabalhado­ 

res dependem de você,_assim como o velho chefe muuripá, a tribo, companheiro 
velho, depende de voce. Sei, nao e facil, mas Deus gosta de colocar à prova - 
seus filhos mais queridos. 

E acredite, vale a pena lutar. Combater. Arrojar. Ousar. Tentar. 
Quando voe~ nos pede, todo orgulhoso, - mande um jornal para a minha mae - 

quando este jornal traz notícias de sua atuação na Câmara - é a saudade que 
fala, e o berço, do filho querido que não esquece a raiz. 
t isso aí, amigo velho, não esqueça, nunca, a raiz, e a raiz dos pampas, a 

origem de todo o orgulho do gaúcho, é a FIBRA e a GARRA de sua gente. (PP) 

belavfsten­ 
podcria de_! 

Parabéns Grêmio Pedro Rui ino 

nuncie e 
Jornal de 

Valorize o 
sua Cidade 

citar - 
nome, mas a d reto­ 
ria anterior c a no­ 
va dire ori do Gre­ 
mio Pedro Rufino 
resgataram um co! 
promiGso hintórico , 
o de reconhecer a 
porticipac5o do CI 
VIL na história do 
Clube. 

Era um absurdo , 
para não dizer incoe 
rência, os sócios cT 
vis, que são maio - 
ria, não podiam par­ 
ticipar das eleições 
que escolhiam os no­ 
vos dirigentes do 
Grêmio. Não tinham - 
direito a voto. 

Foi preciso uma 
mudança nos Estatu - 
tos, elaborado por 
uma diretoria que 
não teve sensibilida 
de para entender que 
a família militar e 
civil, em Bela Vis - 

ta, é uma só. Que o 
Grêmio é patrimônio 
de um povo, cons 
truído por CIVIS e 
MILITARES, é só ob­ 
servar a placa que 
está afixada na en­ 
trada do clube a 
ver os nomes que ng 
la constam. A maio­ 
ria são de civis. 

Evidente que no 
poderia haver um 
golpe burocrático - 
contra a sociedade 
belavistcnse, os ci 
vis que ajudaram a 
construir o Grêmio 
e que, ainda hoje , 
ajudam na sua manu­ 
tenção. 

Ficou tudo como 
antes, o presiden - 
te, vice, secretá - 
rio e tesoureiro , 
são militares, da 
ativa ou da reser - 
va, o restante da 
diretoria, podem (e 

Çampo Grande Sediará 
Encontro de Saúde 
Mental do Mercosul 

De 29 de julho a 
2 de agosto Campo 
Grande sediará o 10 
Encontro de Saúde 

0 Mental do Mercosul , 
que acontece dentro 
do 80 Congresso Lati 
no-Americano de Rors 
chach, numa promoção 
da Sociedade Brasi - 
leira de Psiquiatria 
e apoio da Promosul. 

. O l Encontro de 
Saúde Mental do Mer 
cosul reunirá pro= 
fissionais de psi - 
quiatria da Argenti 
na, Uruguai, Para= 
guai e Chile que 
participarão do e - 
vento como pales 
trantes. A expecta­ 
tiva é que partici­ 
pem do 80 Congresso 

---------===========----====== 

devem) ser de CIVIS. 
Sempre foi asim. 

Assim deve ser. 
Nunca é demais 

lembrar que temos ou 
tro clube na Vila Mi 
litar, com piscina , 
s Ião de f stas, etc, 
frequen ado por sar­ 
gentos e sub-tenen - 
tes, sem falar no 
Coraj, clube de Ofi­ 
ciais. 

o Grêmio Pedro Ru 
fino, hoje, como se 
prc o foi, é um clu­ 
bc da família mili - 
tare civil. Integra 
cão total. Sonho mai 
or dos fundadores - 
dos que encaravam a 
sociedade como fator 
de integração, e não 
de divisões. 

e do lo Encontro cer 
ca de 300 pessoas - 
Maiores informações 
sobre o evento pode­ 
rao ser obtidas no 
Centro de Recursos - 
Humanos da Secreta - 
ria de Saúde - onde 
serão realizados os 
cursos e palestras , 
na Sociedade sulma - 
togrossense de Psi - 
quiatria ou no Setor 
de Psiquiatria da 
Santa Casa. 

O Brasil precisa de 
Sua -Cidade Também 

Líderes 

Vote e lute pelo melhor Vereador 
Parlamento Forte, Povo Forte 

1 
• 1 

1 

Pastelaria Dona Paula 
Os : mis deliciosos pastéis, coxinhas e salgados 

em geral. Saborosos e quentinhos, por que sao - 
fntos na hora! Temos ainda sucos e refrigerantes. 

Localizada defronte a TBLEMS 

BONITO 
MATO GROSSO DO SUL 

Classificados Antonio João 
Stampa Modas 

DE: JOELMA FUCHS 
Confecções, malhas em cotton 

Jeans e roupas de inverno. ' 

Rua ll'lnto Grosso, 495 

ANTONIO JOÃO 
Mnto Grosso do Sul 

Mercadinho 
Nogueira 

Alimentos, secos e molhad.os be­ 
bidas, nlumfnios e brinquedos ' 

Atendimento 24 horas. Rua Pan­ 
taleao C. Xavier, 400 - Fone: 435 - 
1274 - Prop. Edna Rodrigues 

Antonio João - MS 

Road Car 
Lanches 

O lanche mais rápido e mais gos 
toso da cidade. Venha saborear e 
comprovar. Sob a direção do pop 
lar, BIÉ. u- 

Av. Eugênio Pcnzo, 930 
• Antonio João - MS 

Sapataria 
.do Povo 

Fábrica de calcados' materiais 
scluria e consertos cm geral. 

Rua Campo Grande, 665 
ANTONIO JOÃO 

Mato Grosso do Sul 

de 

Nishikawa & Cia Ltda. 
Com. Varejista e Atacadista 
de Gêneros Alimentícios 

Rua Barão do Lad@rio, 1363 - Fones: 439-1377 ~ 439-1402 
BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

·Hospital Santo Aleixo 
Dr. CIínico - Dr. Alexandre Frizzo 
Convênios - UNIMED, BANDO DO BRASIL 
PRBFBITURA MUNlCIPAL, CAIXA ' 
ECONÔMICA, SUDS E FAZENDBS. 
PLANTÃO 24 HORAS - 
FONE: (067) 255-1261 

BONITO 

MATO GROSSO DO SUL 

My8E E EEADó ESTERLu 
gumes. Vllla - Smnn - Verduras Frutas e Le- 

Accitamos encomendas d Ler 
Frangos. Produtos de Prim~a oes. (tratados para consumo imediat ) 

Temos também lin . qualidade. o e 
guIça e cante d 

Rua Guia Lop n, 1e porco defumado. 
BEL ""s, 727 - Fone (067) 439-1897 

VISTA - MATO GROSSO DO SUL 
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O Governo Pedro Pedrossian 
vai investir Ct$ 5,48 bilhÕeo 
em conservação do Meio Ambien - »· 
te, especialmente na Bacia do 
Alto Paraguai. Um convênio nes­ 
te sentido foi assinado entre a 
Secretária do Meio Ambiente, E­ 
miko Resende, e a Presidente do 
Instituto Brasiléiro de Meio AI 
biente e dos Recursos Renová 
voi (IBAMA), Maria rereza Jor­ 
ge Pádua e da continuidade ao 
Programa Nacional de Meio Ambi­ 
ento (PNMA) que vem sendo desen 
volvido no Estado. 

O vice-governador, Ary Rigo, 
Lepresentou o Governador Pedro 
Pedrossian na assinatura do Con 
vênio e confirmou o interesse= 
na preservação dos ecossiste 
mas: "Existe hoje uma consciên­ 
cia de preservação no Estado e 
o desejo da população é o da de 
fesa do meio ambiente". 

A presidente do IBAMA decla­ 
rou-se surpresa com as vitórias 
já conseguidas pela Secretaria 
de Meio Ambiente e elogiou a a- 
tuação de Emiko Resende lem 
brando que a primeira parcela 
do PNMA destinada a Mato Gros­ 
so do Sul, no valor de Cr$ 500 
milhões, 90% dos projetos já - 
foram executados. • 

No convênio assinado, o IBJ\ 
MA entrou com a maior parte 
dos recursos: Cr$ 4,22 bilhões 
e o Governo Estadual com ores 
tante. Durante sua visita à Ma 
to Grosso do Sul, Maria Tereza 
Pádua também inaugurou a sede 
Técnica do PNMA, que passa a 
funcionar no Parque dos Pode - 
res e o Escritório Regional da 
Secretaria do Estado de Meio 
Ambiente, em Aquidauana. 

Essas construções foram rea 
lizadas com recursos da primei 
ra parcela do PNMA, recebida - 
pelo Governo do Estado em 
1991. Segundo Maria Tereza Pá­ 
dua, Mato Grosso do Sul deve 
sentir um enorme orgulho de ri 
queza de seus recursos natura­ 
is mas, essa mesma riqueza ge­ 
ra uma enorme responsabilidade 
de conservar o Meio Ambiente 
"em beneficio de nossa gente e 
de toda a comunidade". \ 

\ 

\ 
1 

~R$ 5,48 ILHES EM MEIO AMEIE.ITE 
ta;ão de técnicos em manejo de projetos. 
animais silvestres, implantação 

N i O primeiro e mais importan- 
do Centro de Recuperaçao em n. te deles é o do Desenvolvimen­ 
mais Silvestres e criação e ins to Insti ucional, que envolve 
trumentos ágeis de educação an- recursos na ordem de US$ 45 mi 
biental. - -- . lhoes. Esse projeto, entre ou- 

0 trabalho mais importante , 
P
orém, a ser decenvol~ido cem Lr<ls nLividadc~ v<li dc&cnvol - 

ver treinamentos de técnicos , 
os recursos do PNMA é conhecido ações na área de educação abi 2%2%%5 2±:7°- oi to. - 
que deperi oatamente do di -- Ele prevê ainda a instala - 
nheiro par inciar suas ativida ção de bases de sensoriamento 
desde campo. remoto e de banco de dados. 

A primeira parcela do PNMA - O Estado de Mato Grosso do 
referente ã 1991 foi utilizada Sul tamb~m 6 contemplado por 
nas construções da sede técnica esse projeto e o IIlAMJ. esLuda 
do próprio PNMA e dos Escritó - inclusive a possibilidade de 
rios regionais da Secretaria de instalar aqui uma ur.idade da - 
Estado de Meio Ambiente cm Aqui rede de sensoriamento remoto e 
dauana e Bonito. Alé:n disso, os mesmo o Banco de dados sobre o 
recursos foram empregados no Pantanal. 
Centro de Reabilitação de Ani - O segundo grande projeto do 
mais Silvestres, no Laboratório PNMA é o de Proteção de Ecos - 
de Monitoramento da qualidade - sistemas, e se divide em três 
de água e na aquisição de veicu subcomponentes: Gerenciamento 
los para a Secretaria e para a Costeiro, Mata Atlântica e Pan 
Policia Florestal. tanal. - 

O "casamento" entre o Gover 
no Federal e o Governo de Mato 
Grosso do Sul também foi apon­ 
tado pela Presidente do IBAMA 
como um dos fatores que propi­ 
ciaram a assinatura do Convê - 
nio. 

O PNMA ainda vai destinar - 
novos recursos para Mato Gros­ 
so do Sul, totalizando quase - 
10 milhões de dólares. 

RESPONSABILIDADE COM 

O FUTURO 

Em seu discurso durante a 
assinatura do convênio, a Se - 

Secretária do Meio Ambiente 
E:niko Resende 

cretária do Meio Ambiente, Emi­ 
ko Resende, lembrou que a ocupa 
ção desordenada das novas fron­ 
teiras agrícolas do Pais, cau - 
sou, em Mato Grosso do Sul, pre 
juízos ao Meio Ambiente. - 

Por isso, a ação do Estado, 
hoje, além de buscar corrigir - 
os estragos que foram feitos , 
visa conciliar o desenvolvimen­ 
to com conservação, buscando as 
sim o desenvolvimento sustenta= 
do com vistas às gerações futu­ 
ras. 

Emiko Resende frisou a impor 
táncia do PNMA citando, entre= 
os seus principais beneficies - 
no Estado, o do plano de Conser 
vação da Bacia do Alto Paraguai 
que abrange o planalto e as pla 
nícies do Pantanal. Esse plano­ 
vai realizar o mais completo le 
vantamento feito até hoje na re 
gião, com o auxilio de uma equi 
pe multidisciplinar que vai ana 
lisar os componentes econômi 
cos, sociais e ecológicos, vi 
sande uma proposta para um de - 
senvolvimento harmonioso com o 
Meio Ambiente. 

COMO SERO APLICADOS 
OS RECURSOS 

Os Cr$ 5,48 bilhões libera - 
dos pelo Convênio assinado cor­ 
respondem à parcela referente à 
1992, no PNMA para Mato Grosso 
do Sul. Esse recurso será apli­ 
cado em várias ações emergen - 
ciais como sistemas de licencia 
mento de atividades poluidoras, 
fiscalização ostensiva de flora 
e fauna, monitoramento de quali 
dade das águas, ordenamento de 
atividades garimpeiras,recupcr~ 

O QUE l:: O PNMA 

Aprovado em 1989 o Programa 
Nacional do Meio Ambiente come­ 
çou efetivamente a funcionar 
dois anos depois quando foram - 
definidos os seus recursos: 140 
milhões de dólares. O Banco Mun 
dial entrou com a maior parte , 
US$ 117 milhões e o Governo bra 
sileiro com o restante. 

Sob a responsabilidade do 
Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu­ 
rais Renováveis (IBA."'!A), o 

Os recursos para o subcompo 
nente Pantanal - cuja segunda­ 
parcela para Mato Grosso do 
Sul foi liberada na solenidade 
ocorrida, são da ordem de 19 - 
milhões de dólares, sendo meta 
de para o Estado de Mato Gros­ 
so. 

O IBAMA exige que, apesar 
de a verba para os dois Esta - 
dos serem liberadas de forma 
independente, o projeto seja - 
desenvolvido em conjunto entre 
Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul. O último Projeto do PNMA 
é o Unidades de Conservação. 
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~- Ligue: (067) 439-1166 
•• • Rua Santo Afonso, 998 

Bela Vista - MS 

Supermercado São 
·G 

Loja 1 - AVENIDA DUQUE 

DE CAXIAS , 712 

Fone: (067) 251-1713 

Loja 2 -- AVENIDA DUQUE 
DE CAXIAS , 342 

Fone: (067) 251-1833 

AONDE VENDER BARATO 

SE TORNOU TRADIÇÃO! 

Jardim 
MS 
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COM;'NTANDO 
/\1.j i Vf,!1Si'lllll\Hi\M 

I0/07 -- AUquto Cé - 
ar Ranal. filho do 
casal !ah4l e Maruce, 
I0/07 - Lorena Paola 
!l:un,G Boccia, filha 
de Gerardo Javier 
occia Medina e Ma - 
ia Auxiliadora. 

08/07 - A eficiente 
e simpática Secretá- 
1 indo Crêrnlo Pcclro 
R fino, soniley. 

AS TAI Xl\S 

{ Para Rainha Expo- 
bc·l/92, Miss Simpa - 
·in e Princesa, se - 
r.-:io pnLrnc1nu<lns pc­ 
l,1 r'r<![eiluru Municl:_ 
pal e Vereador Roney 
Moracr, Simões. 

A COMPRA DE 

Mesas para o Bai­ 
le de Abertura da Ex 
pobel/92,quando hav@ 

-rã o Concurso Rainha 
Expobcl/92, poderão 
ser adquiridas atra­ 
vés do FONE:439-1460 

RECADINIIOS 

. De: I. R.C. 
Para: Marcos !\bel 

Como posso te 
'chamar de amigo, se 
'um dia já te chamei 
ide amor? 
: Gosto muito de - 
' você! 

De: E.O. 
Para: Ricardo(Ser - 
rasul) 

Se· tiver que me 
amar, ame agora! Po 
is o passado não 
volta e o futuro po 
de não chegar! 

PENSAR ANTES DE FALAR 

Sacudindo a peneira, 
ficam os restos,e quan­ 
do a pessoa discute apa 
recem seus defeitos. O 
forno prova os vasos do 
oleiro, e a prova do ho 
nem está no seu racioci 
nio. O fruto da árvore 
ostra como ela foi cul 
tivada, e a palavra re­ 
vela o Íntimo do homem. 
Nunca elogie um homem an 
tc.s que ele fale, porque o 
falar prova quem são as 
pessoas. 

\'IVENDO E APRENDENDO 
O horem fiel fala - 

sempre·com sabedoria, mas 
o insensato muda como a 
lua. Meça o tempo quando 
estiver entre os insensa- 

I 

A gatinha Is1s Ro - 
cha Corra veio de Cuia 

bá, passar fériao cm De 

ln Vista. t'. filha de 

Celco de Oliveira Cor - 

rea e Marilcne de Cas 

tro ílocha. 

Tem 15 anos e cur 

sa o 12 Ano de Pro - 

cessamento de Dados. 

No futuro pretende 

ser FonoaudiÓloga. 

Do esporte tem 

preferência pelo 

Volei. Já partici­ 

ou de vários con- 

cursos. Está con­ 

correndo também 

ao Título Rai - 

nha Expobel/92. 

A belavistense Rosan­ 

gela Rodrigues, filha do 

casal Idalino e Cecília 

Rodrigues, tem 16 a- 

nos e cursa a 82 Sê- 

rie no Ester SllYa. 

Pretende formar-se 

em Odontologia. 

Não pratica ne­ 

nhum esporte. Já 

participou de 

vários desfiles e 
concursos. Gos 

ta de partic_! 

pacão, is :;o é 
que a leva 

a concor- 

rer ao 

Título Rainha 

Expobel/92. 

i 

Jorg.e Rosa 
Vereador 

tos, mas demore-se quan­ 
do estiver entre os sã - 
bios. A conversa dos in­ 
sensatos é detestável 
e o riso deles é orgia - 
de pecado. 

A conversa de quem vi 
ve jurando eriça os_cabe 
los, e suas discussoes - 
obrigam a tapar os ou\·i­ 
dos. A briga dos_ orgu - 
lhosos faz derramar san­ 
gue, e os insultos que 
eles fazem machucam os 

A PRÁTICA DA JUSTIÇA 

Se você procura a 
justiça, certamente a 
encontrará, e se reves­ 
tirá dela como roupa de 
festa. Cada passarinho 
se aninha com outros da 
mesma espécie,e a verda 
de volta para aqueles - 
que a praticam. 

p leão espreita a 
presa, e·o pecado es - 
preito aqueles que pra­ 
ticam a injustiça. ouvidos. 

(Extra;do da Biblia Sagrada - Edição Pastoral 
Eclesiastico - 27). 

Aconteceu na 
Caserna 

No período de OJ à 05 de Julho de 92 , 
realizou-se no campo de Polo do lOO Regi­ 
mento de Cavalaria Mecanizado, o II Tor - 
ncio de Polo Regimento Antonio Joao, en - 
tre as equipes presentes ao evento desta­ 
camos o 170 RC MEC (A.mambai), CIMPOR]l; - 
(Ponta Porã) e 02 (duas) equipes de Dela 
Vista. 

.o encerramento do Torneio foi realiza­ 
do na Fazendinha do Sr. Olimpio do Amaral 
Cardinal, com um suculento churrasco • 

A classificação final foi a seguinte: 

10 lugar - Equipe "A" Bela Vista; 
29 lugar - Equipe do CIMPORÁ; 
Jo lugar - Equipe "B" Bela Vista; 
40 lugar - Equipe do 179 RC MEC - Amambai 

EXERCITO! 

Brasileiros irmanados sem distinção de 
raças, classes ou credos. 

Claudius Vinicius de Castro A. Rodrigues 
Cap Cav - Relações Públicas - 100 RC MEC 

1 , 
1 
f 

i 

Carta à Redação 
Ilmo Sr. Ivaldo Pereira 
Diretor do Jornal Tribuna da Fronteira-DR 

Temos a satisfação de Convidar Vossa - 
Senhoria a participar do Ato Solene de 
Criação da Escola Particular de 20 Grau, 
no dia (15) quinze de julho de um mil no­ 
vecentos e noventa e dois, às dezenove ho 
rase trinta minutos, na Câmara Municipal 
de Bela Vista. 

O envolvimento que temos com a Educa - 
ção Escolar fez-nos conscientes de que so 
mos responsáveis pelo crescimento de nos­ 
so povo. 

Nas Escolas de nossa cidade temos lida 
do com superlotação das salas de aula·muI 
tos adolescentes, contra a sua vontade a 
cabam por frequentar os cursos noturnos' - 
por fàlta de opção. 

Temos, também, acompanhado a preocupa­ 
çao das familias ao chegar o momento -de 
encaminhar seus filhos para o ensino mé - 
dio e verificamos que quase sempre deci - 
dem-se, face as circunstãncias por mandá 
los a um centro maior. - 

Bela Vista já comporta urna nova Escola 
de 2 grau e as razões justificam estai- 
niciativa. • 

A possibQidadé da oferta de uma Escola 
que, dentro dos princípios educacionais e 
com autonomia, possa oferecer um ensino-· 
diferenciado efetivo, vem de encontro às 
necessidades do_Adolescente para que ele 
possa obter o maximo crescimento e desen­ 
volvimento intelectual, tornar-se cultu - 
ralmente orientado_e integrado, conservar 
e aperfeiçoar a saude física e mental e. 
tornar-se competente. 

Esperamos contar com a 
sa Senhoria, bem como de 
res, a esse àcontecimento 
za, marcará a história de 

presença de Vos 
seus familia 
que, com erte­ 
nossa cidade. 

Floriana Franco Lozano - Professora 

Jurema Loubet Viana - Pedagoga 

Iolete Rita Lozano ·- Professora 

Tabela de Vencimentos dos / 
TrabalhàdoreS e~ Educação / 

s@"EM 
Classes_ Coeftc1ente_ G

5 

e 
€ 

B 
01 

dJ 
€a 

po 

li 
ta 
z 
c, 
mt 
jo 

Compromisso com o Povo 

C/ Garibaldi e.Lili Rondon 

1:00 1.022.062 50 1.362.750 00 l.533.093 75 1.703.437 50 l.873.78j - 
A 1:20 1.226.475 00 l.635.300 00 l.839.712 50 2.044.125 00 2.248.537 50 
B 1:30 1.328.681 25 1.771.57500 1.993.021 87 2.214.468 75 2.435.915 6; 
~ 1:40 1.430.887 50 l.907.850 00 2.146.331 25 2.384.812 50 2.623.293 7

7 1:50 1.533.093 75 2.044.125 oo 2.299.640 62[2.555.n.[67lê 
~ l:60 r.635.300 oo 2.180,400 90 2.452.950.00 2.725.500 00 2.998.050.0 

me 
is. 
re 
da 
fa 
ti 
a 1 
mo 
tar 
ne 
€os 
de, 
Pio 
vida, 

--. 
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